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Assimiptos loc,í'es 

Tem sido notado, por ahi, 1 
que, sendo o « Conrmercio» 
um jornal barcellense, t, io 
pouco tenha dedicado o sete 
irtigo principal a interesses 
da villa. 
Unia orienta;ão, tão per-

feita conto seria • para dese-
i,u•, 11,10 d facil tau•efrt em 
um jornal que, apezar d;ls 
suas já puxadas dezenove 
Ix-imaveraS, é, hoje, guasi, 
conipletaltiente n l• ••, e, c.o-
ino tal, 1i,10 está ainda 
è todo crendo. 
As modi(ie;lciles inateri-

aes, tão inlprescilldiveis, te -
elil-iro absor•ido tanto que, 
saí milagrosamente, tem 
comprido ainda 11111 jsouco 
da parte propriamente jor-
nalística. 
Org to local cie uni parti-

do, tem vindo a cumprir 
os seus deveres politWOS, 
à llltlili•t hora, a t'on'el', sem 
plano prévio, sem program-
lna de veda interna. 
Hoje, porém, a Ioda po-

lítica está em a rinisticio. 
As forcas Não-se arin•.ze-

liauldo pala a prol-una cala -
panha pal•lalnerlt;u•. 
A semana finda nada deu 

de interesse. 
1,, chegada, p( )is, a oc.cal-

si:u) de, em ob,11(nwia à sua 
cr'elit;l(;ìtn, trat ;ll• propria-
mente de interesses k)caes. 

desespertlnte o c(1i•-
tejo de tilas vontades, odlos 
e porcarias que, n estai, lindar 
terra, api.atrece, tietnpre,eni-
bargando a realisa (,ão de 
gW1?guer melhoratlnentu de 
utilidade. 1,:, se as mìt 
vontades Se 11,10 111alllCSta111 
ern aataques abertos e deela-
rald• )S, 1.à -,,to ePe li, (IS 1'esiS-

tene,las paSSIVI- s, as peiores, 
as lilaLlS per lllc-1C)SaS de to-

;]S i esistencias. 
0 povo da nossa terra, 

nr;il educado c.oulo toda o 
nosso l)oo,cl'indtíle tiïo boa, 
d'intelligeiw;la ti-to aguda, o 
balrcelleuse popular está 111-

o 
nials limitado atic-ancc d;t 
inais reduzida medida rei e-
ladora e de pro-
gredimentos Iocaes. rir c•)nlo t1r11 possess(1. 
A conscienciat dal c )llecti- ` Demais, e,i estou já a 

vidalde não existe, a inorail ouvir, daqui, 6 clamor au-
je 111;115 S111Uota ('tile 111(1 flO •l1StÌOS(l (1<>S Lel;iClorCS P, 

de linha fechado ua nlzu). { mordomos dos altares,a c1i-
De sentimentos artisticos ti(,a tola e pedante dos intel-

nem fallemos. Iectuacs de bote.luíin bas a-
D," ano( =to d'esthetica re- i to. 

•eladal 110 satuel<tt1 da (:.alie-• .   
gladal, que ()S bo11S pai -o(hla- 1_'; adir es-- t colho e•1, eo-

n<)s, do-) bens janta,- a escreN el, geller;l,- 
do, de ïalrt_t) cau lt•e luzidias 1 I1d_ldes, viiii elre-ar a um 

e ,i,ubicundas c•mes,ao opera.-
rio secco e esguio, de fuces 
maceradas, peito concas o e 
olhar parado, lá vão admi-
r;iv a'i XIatriz, louva ido o 
gosto do rev.' paroclio, o D. 
Prior, lant•,-,iido anatlremas 
cheio: de horror, aos barba 
1.OS gt.le Wto pódem ver' ta-
padas a-: linhas puras d'111n 
arco admiravel pelai estupi-
da inonstruosidade cie um 
monumento--fi•- cretínice. 
As coluitillas da mesma Ul'a1 porque 11ao Se d11'l"Ne 

e,-(•ejai, todas cobertas de ca- trina estes factos a atten(•,lo 
Iit,a, a grossel•ia inconscien dal «Liga I3arcellense d'Ìn 
te do presente cuspinda) ir- strucçã,) e ele h•ducaç,•to» ? 
1'e NI el•eli(nas Ira atl•teral de-
licadeza do passado. 
1,,' a (Iarabuia, desatr000 

de uln cerebro desvaii-atdo, 
pedíndo aos cens a• luz que 
Ille faltava. 
São esses altares grotes• 

cOS e banaes, afl ii-ni,-v Ões 
tï•isantes d'esthef icti saloia, 
com os seus frisos doirados 
a separar o branco do ;azul, 
todos cheios de j ii•rinlias 
pintal—adais, d e off'el•tasl-
nhas de cêi-a, tudo n'uni es-
telidatl atrevido, cheio de per-
tulati(-M. 

1,,tc, , etc. , etc . 
Chiando entro na pequena 

efirtns  

terceiros, exige uni reparo:— 
Aonde se lê: «Só em Barrcello 

ratfledral,_que é a M,'1ti•íz de por exemplo, haviam ruidosos 
Bareellus, eu sinto em nlim e-iinclissimos ari-aiins na ves-
um mixto de revolta e dor. pe-ra cie S. Jorro»—deve lcr-se, 

1?' difli(,il v(,1, reunido n' •1)orquo foi isso, necessaria-
nlent.e, o que eu c•crevi: «Ahi 

11111 s.) Cluadro tanto dispara- i ern Barcellos, por exemplo», 
te lllt! ). 1 ele 

de, a r-noraileia, a brutali-
dade e irroverenci;t de ineiat 
luzia de p,itetas, tenha as-
sim, coral tanta llllpl•ttdell('ia 

e des('aLro, mutilado a obrai —Os republicanos, tina ri-
altiva e nobre de uma gera- nando que o paiz é todo I-
(,.,t(1 de -tzerreil•os e de es- voado por gravatinhas aí Al-

fani•i forasteiros que da--pro-thetas. 1̀ 
vincias, cinio cão - uk)sos 

A. eni•eja Matriz de Bar foI'aln parar aL L1sb0a, acabam 
r_,ellos é tinl paldt zto "101-íoso . de sofirer eni izeu uma gran-
de nossas historial., que urge de contrariedade, chie Mies de-
uardar religio•;v, -. ilt.e, e servir de lição. 
Betu sei, estou •certo Xis- As provincial não são os 

bairros d'Alfama e cl' 1lcanta-
so, que so alio se tentar til- ra que se movem a aguarden-
heui cie linda e— ja, liado te e a1 eigarros.(sem terem que 
haver protestos. perder; as provincial de que 
0 politico de cada fac;,,tt) se compõe o paiz, são contros 

ao vèr que o adverSI1,10 velu de populações laboriosas, em 
que seagit,.t,u'uma lacta cons-

falzer tuna coisa utíl, grita- talhe toda a vida activa da 

atssumpto, chie não jAde ser. 
• tio de leve tratado. - 

para outra N-07 Se rã. . 

Não éhtero acabar, poré111, 
Seul Ilcc1•eSce-.•tall' duas lio-

tas interesseiïtes do es!;a,do 
intellectual da nossa terra. 
Quando da restaurzW V) 

do pelourinho liou t e pate-
tas com preten(;ões a ra-
bio s, que rllaldisser•am da 
beneinerita ol)ra. 
Não adluira, pois se nas 

Cruzes,pela parada agricola, 
d'a.lcance bern comprehen-
Sivel, também houve a criti-
ca azeda de alguns parvos ! 

po d'acçao em chie os iiiiuligos tomaram assento, mandando 
da nossa tradiccional Monar distribuir esmolas a mais de 
chia, da ordem, da paz e da 1 quarenta pobres que se Ihes 
autonomia da mossa querida I juntaram à porta ! As esmo-
Patria, possam lograr o me-  las foram distribuidas ,elo. 
lhor'partido. Desenganem-se: 1 nieu prosado antigo P.° o-
o paiz é monarchico: o paiz í Mingos Rodrigues Noiva Du 
quer a Monarchia representa- _ arte I?inheìro, muito digno eu-
tiva, a Monarellia libeitl,den-.1,a d'aquella freguezia. 
tro das leis e do direito cons- 1 De tarde, continuando a es- 
titucional• posição, subiu ao pult 0 
E a quem não a gradar o rev.° Adelino Anselmo de, Sou-

s.`tema, por que se governa sa e Mattos, encommendado 
o paiz, o mundo é largo e não em S. Claudio de Curvos, e 
faltam paizes, que se gover- natural de, Villa Cova, aora-
na,nr pelo systema republica-' dando o seu discurso ao andi-
no, aonde póde ir fitar a sua torio. No fim cio sermão, Err- 
residencia; ponha-se a andar,: cerração e Beiição Eucharisti-
e deixe-nos cá em pa.z o so- ca, depois da qual sahiu con-
cedo; ruas não vão para a sua corrida procissão_ ao cruzeiro, 
republica nnoclelu; porque aquil tocando a nie•ma banda n'ulii 
lo em h'ranra cheira ao (lies- . palanque, erguido no adro,até. 
mosco.. - ao (inl da tardo. 

Quando, -lua (lias, Fa.11iéres, i Foi unia feita cheia, decor-
o pre-•ideute da republic;l,vol- rendo tudo na melhor ordem, 
taxa das corridas, foi apupa- socego e respeito. 
do e assobiado eni plena rua! ! ! —O Julho entrou como sa-

I• P• Boni exemplo de ordem e Mira o seu antecessor, sopra-
de respeito ao chefe d'unr Es- do por uni vento norte, que 

  tado ! 1 leva coiro e e ibello... é vento 
I,-ríbit•!! Desorientaram as de dous f f—frio e fftrte; póde 

multidões, aturem-rl'as, ago-'ser util aos milhos das torras 
ra, lentas,, mas os das terras de 
O nosso paiz não quer isto, coqueiro não gostam d'este 

Velle De Tamel, 1 Oe Julho detesta este genero de civ sa— borias, que os açouta desapie- 
çao: desenganem-se. ; dadamente, e põe as terras 

---Principio por fazer imiti Os monareli1cos de Vizeu como uris lagêdo. 
correcção aí minha carta da deram um grande exemplo, e 
semana passada. Não costa- uma eloguentissima lição a Até á semana. 
mo fazer caso das •, alhcts que todos os rllonarchicos do paiz. 1 
Passam às vezes; porque a0 L' assim como se deve filiei 
criteriodos meus anr<ivers leito em toda a parte a esses toca-
res, se, é que os tenho, sobram dores de realejo, a moerem   
competencrasd)ara a, corrigir; sempre a mesma peçae a 
mas esta, at que me refiro, co- niesiria ,. eautigas á vista d 
1110 pôde ferir melindres de fre ;uez. Ora torna SfiCTOS 

Taniberi dizem de Paris, 1  - 
que, em Chicago, rebentáral 

P,•ticnacio. 

& CO171I11ERTI1RIOS 
uma bomba n'ttnla casa de 

batota. —Do «Janeiro»,de ?` do cor-
Quantas bombas não reben- lente, a propo•ito da sessão 

tam por alei, nzt casa dos poli- da vereação municipal de Lis-
tos, quando s•t/tuna n'um_r cai- boa: 
ta., e ella N-0111 logo de (.C; 111- . 

calca-ndo-se conto iria carta a0 s1,. Thomaz Cabreira oc-
a p( nat gue a imbecilida -, Só eni B:lrcellos, mio; por- de na eco ? Deste genero de cupou-se da questão de lim-

que ern Braga e em Ponte do bonab,as tambem rebentam pe- 1cidade, l 1 
Lima leso tão antigos, como tas batotas de cá, mas boni-
de•lumbrantes tem sido seai- bas que destróenl. o matam, 
pré, os festejos a S. João. O só.eipludeni nas batotas re-
leu a seu dono... bl I b r 

pezes c a    dizendo 

Na-cão, e em que cada indivi-
duo, lio empenho de defender 
o que é scu, zela, tambem,co-
o deve, as tradições gloriosas 
dar suar Pat-ria. Evangelho, o digno A1.)bade de. 

o que 
ella nunca esteve tão má co-
mo actualmente. Ha muitos 
sítios em que irão passa a 

pu lcalnas. outra vez. vassoura municipal semanas 
—Parece-nio que a noticia, e semanas». 

que circulou, de que o sr. ìiri-
nlstro das justiças apresenta-! E' a isto que se chama uma 
ria ao parlatiniento um proje- administração modelar ! Lixo 
éto de lei para tornar obriga- e mais lixo, .. nas ruas ! E' m  
torio o regrstó civil, o que, n' assim que os republicano:, se 
estas alturas, seria da maior acreditam. , , como sollicitos 
incolíveniencia., raio passou de administradores ! _ Que diria a 
blaflup ou' de balão d'eIl.saio' isto o «Mundo»---que tantas 
antes soja, assim. vezes diz que so a republica-
-Precedida) por um arraial poderia salvar o paiz, se a ro-

em que tocou a banda d'Oli- Publica consente o liso a ta-
veira, celebrou-se na terça- petar as ruas da capital 
feirar passada, eni S. Pedro d' 1 

a a 
lemue, ao Padroeiro da fre- i —Do sr. Mayer Garção, no 
guezia, I «afundo» , de 1: 

•I• lio uma f(.t r luzida  e •o 

ti.- q•'CtCut,i•thas 112'10 são ge-

Da banda de manha, o-x 
sição solernile do S.S. Sacra-
mento, com missa, cantada, 
a instrumental da mesma ban-
das d'Oliveira, pregando, ao 

«No conilelo de V lzeu o que 
mais 1110 agradou foi o grilo 
soltado por uni dos podres' 
que ali fizeranl'uzo da palavra: 
—Viva o liei !» 

Alheira, que cnipolgou o audi- ¡ Quando o sr. Garção gostou 
1101,0 do negocio nas provia- torro com o seu oloquentlssi- do viva, gt.ie faria o sr. Ber-
cias do-norte, (-lu(?as elassifi- _mo serraã). nardino Machado, g -te já foi 
caiu, P muito bem, como fa- tio fim cia festa, os meus morrarcliico,e por certo inflitas 
zenda avariada e de contra- antigos Padres Piulreiro of- vezes deu e:= e viva... Batia 
bando. fereceram uni lauto banquete palrnas,olrse batias...! 
Lá para traz! Por àqui, por aos seu • collegas que of11 ia-

onde vegeta e medra o lnalr- iam na festa, e. ainda a al-
ïn010 1,o 0 0 lido, nato écaril- gu11s arei tos tietls, que 11'0110 

  -o r•- 

0 

w 



• Cesz•lt$ne••cio ele •E3a••cell•s 

E' lindo vér-se e é edirican- prestimo de 23 contos, insi-
t,e _ , _ 1 nuando que não se sãbia em 
Iam dia, •• o prometti, hei-' que foi gasto. 

de contar umas coisas,que fa- Tivemos a pachorra de Ilie 
rão rir muita gente e cliorar , repetir a leal informação, que 
outra. já uma vez aqui tinha sido 
A subscripção encerra-se e dada-

faz-se a festa. Foi a «Folha» que veio com 
Depois, lá vem o algarismos e com a. sua plean-

procura-se o auxilio dos mais tasca aventar que deviam ter 
interessados, ou elos que alais ficado em cofre 12:335;5305 rs. 
responsabilidade teem, e en- Mostramos-lhe como o em-
tão é vê]-os fugir e... malai_ prestimo foi gasto. F, que 
liar 1 aquella import.ancea não podia 

PONTAS 
—Urna das coisas que, em —Sob a epigra.plle «Con-

BaPCelloS., -dá origens a casos trás», ainda a «Folha» quer co-
inais picarescos senão repu- lorir as suas accusações á ge-
,gnantes, _é a realisação de reiícia municipal progressista. 
qualquer festa importante. Não estamos fóra da sere-
Abr -se a subscripça0 pu- nidade pronlmettida. Não. En-

Illica:—começa'a revelação de -gana-se a «Follia». Até esta- soes de viella, n ellas conti-
indoles e caracteres dos res- ! mos com muita paciencia. das, devolvemo-las, por in-
1lectivos subscritores. Nleio a «Folha» fallar no em- termedio da mesma «Folha». 

ao seu auctor ou inspirador. 

polifigllice 

—Sob este titulo reunimos 
as locaes da «Folht:—«Benl 
informado», «Ultimo arranco», 
e « Interinidade» . «Arranjar re- «Liga B.tr'(,elleuse de bis- --\a manhã do dia 2S do 

ceifa» e «No canil»—são tão truceão e I•duca•ãõ 

reles e porcas que não -mero- 1) perfilhou as ideias et-
cem resposta! ... As expres- pendidas n 2.° C,niC)r0sso 

Pedago-wo, porque n'elle 
tomou parte L11i1 seu delega-
do que, ii,to se tendo inaui-

mez pas-sado, falleceu em Car-
nide, ene casa (lã sr.a viScoli-
dessa rio mesmo nome, onde 
liavul ido plissar alguiis dias,. 
e vietimado por uma pneu-
monia gripal, o Sr. Frederico 
Carlos Ferreira Franco, abas-

-A's outras, por dever po- festado, se deve presumia* tildo lavrador em Ale-lide, e 
lit.ico e amúr da verdàde,sem_ appolou a oprinão da 11-laio- Paio (10 sr. conselheiro JoL-to 

1, ronco, a quem damos peza-
pre diremos alguma coisa, ria 11(1 Cct11•1esso quanto ao mos. 
embora para isso tenhamos ensino reli•ioo; 

de fazer das tripas cora( •) que 1';11a é 11111 muJe(1 Visito 8'El-Rei ao porto 
pois bens nos eust;l dal, im-
lortancia a tão estreita politi- da « Liga \aclonal (ic Ins-1 I —Chega hoje cie tarde ao 
quico. truc(,ão», porque emulou uni Porto, atinl de assistir ao lan-

'-Não gostaram da interi- re1<ttol•io sio referido Coll- çamento da primeira pedra do 
nadado dó Sr. Visconde ? ressv e pela solidariedade monumento colnmemoratis•o 

Pois tenham paciencia. (1110 as une e identidade do (to Ceutenario da Guerra Pe- 
E' falso o que assegura a. ninsular, Sua, Magestade EI-

< «Folha». 1 b fins de ambas. Afinal, quem paga ?—Os ire_ existir em cofre depois clã a.p- liei D. -Manoel II. Na capi-
geuuos, os trabalhadores de- plicação que teve o empreste- suem não quer passar por Pode-nos declaráar, devi- tal do norte preparam-se bri-
dicados, a(uelles que se sã- mo mentiroso não aflirma sem sa- II1•1nte• feaejos e m_ielifesta-

1 f e1, dainente rtuutorisados: ( oes de s• hl,ttthia a S. 
criBeani para que a terra saia Sahindo d'este ponto res(ri- lt f ` 
bem d'aquillo em que se met- cto, a que se referiu e a que O Sr. Conde voltou porque 1) g11e a Liga não envi- que 

conhecer tas sino a-
te, são os pacientes, ou me- respondenlosdesfazendo a en- se lhe acabou a licença. ot1 ao 2. ° C<=innlCss(e Poda-
lhor, os pagantes, sidia que lançava, a «Folha» 0 si'. dr. José ele Castro é Chia chie inspira aos seus sxb 
Quando das festas de Cru- Feio com outras pontas. que ainda não disse que lhe C1(so cleleC) a1•i1I11; (eitos. 

zes, por exemplo, toda a gen- Em o seu n.° 1555, disse: desagradou a interinidade. 2) que u.io tend,l notado 0 Augusto chefe da ua,<ia 
te berra e grita que •ã0 absp- 1 t Demais, ainda, a interinida- as (%oliclusoes do COn-re•SO, vlsltará Amarante. as<istiI do 
lutamente b f «0 celebre deposito (ias de não findou... liieigttem tem o direito de `tos festejos da Guerra Peuin-
s•em ella muito soffi eao• eom• ,.D tas figurou li tini orç.ameel- Findar<z, tle eancem, guan- , , solar que alli se realisam, e 

to»   dizei- que a. pti filhasse; retirará (10 Porto para Lisboa 
mercio local. Muito bem. «e irão nos consta da existen_ do tiver de findar. 

•>) que as sauda(;ão Que na proxim;L quarta-feira. 
Abre-se a subscripção e os cia de qualquer deposito prin- —Quanto a infornla(,ões,va- ao lnesnio Collgl'esso e11•1(>u 

commerelantes pouco dão. Os cipiado». mos declarar: — 
hoteleiros, proprietarios de Não nas parece que em Sãn absolutamente verda- „ ,••,,,,,,, 
umas tabernas que por alai ha, qualquer orçamento chegasse leiras as praxes citadas e dl —0 novo juiz d'iustrucção 
sem cOlninOdldaCles,- a.ltlCla as a e•tcLl' lI1SCripta verba uIlica_ traIisc1•eptaS en1 O 110ss0 •Ol'- cl'mllnal, 1:1ICloYe nn• O 111 tUe-

mais rudimentares lagaln ilicilte destinada aquella obra. nal. rito sobre o 11egicidio, tendo 
Em esses trez orçamentos . As que foram aqui reprodu- já ouvido varias testemunhas 

destinava-se lima arte do em tidas ouviu-aso director cl' p` 1 I I ti e aca►•cado olitras. 
prestimo para melhoramentos este jornal, a querei foram di- ,tinos a vêr o (que d'atli 
do abastecimento d'a.guas, i'igidas• 1ae 1 

Mas esse empreitemo gas-, , pel.e.t.t — 
tou-se em outras obras a que 
estava igualmente de (to. 

m ! 

D'alii o espectaculo pouco 
edificante de vermos as des-
pez,•s e pagamento de dJ,fc ;t 
a cargo doa que mais traba-
lliam, dos que maior somma 
ele esforços gastam ene benefi-
cio da tec'i'a. 

Por hoje, fico por aqui. 
Os meus amigos do «Com- Declara n contendor que a 

mercio» queixam-se da falta sua attitude não é norteada 
ele espaço. por suspeita de fraude. 

Pela minha parte não ha E' correcta essa declara.(rao. 
duvida. 

Uni ceia continuarei. 

U'-\I PASSEANTE. 

P.S.--O ocioso engraxador, 
do «.caneiro», (agora engraxa. 
menos), não equer calar-se, 
nlornlCnte agora, d(^1tols (te 

saber.-que esta protegido. 
Se a minha generosidade é 

grande, tem, comttulo, limites. 
ridiculo, o pedante cor-

respondente 
Não percebi. nem percebo, 

a1lu.são a Coimbra. Explignc, 
elaramen te, ttido. 

cuntúatce, cont;rata, e leão 

aproveite a ; ellerosída(le. 

Islsfl elle•çQ •P tas ►c $o PELO  PAI Z 
e EâucF<ç•a 

Affii•iiiou algueln que a MUrfe L10 pai Do W. eanselheiro l 
João Nancu 

I 
pouco, quando pagam. 
Se a auctoridade os não 

aperta, lá vão com os preços 
por ahi • além, sem attender, a 
interesses da terra, sem a mí-
nima noção de patriotismo, 
ou de utilitarismo intelligcn-
te. 

naco podia nunca signiíi(°a.i• 
a les.•o incondicíoli.Ll ao 

que ellc desse <l, cleliberr»•; 

1i) (Iuc a Li ;i B1zrc•llen-
se • absolnta:ulent.e ilidepell-

t dente- c a _,1,•a . 'ari(•ual de 

Ili•tl'll('(,ã0, ilO •entld(1 de ter' 
Naa occasião bem claramen- ultra <-u•nattisaa•:to •..•• • 

te disse o auctor d'ellas que liiente atttonolns_1, e tanto 
fallava cone ) politico. 
Demais, basta saber-se que 

' as•i111 que 
Queni mais directamente lu Não chegava para o melho- não podiam ser proferi(la• em a)—tlellhuln la(o directivo 

cra, mais renitentemente fó- ranlento das aguas que está conversa articular, com Ile-
?_ 1 b Oto atimIlo )eda olgico be ore1ado em uns i contos. t 1— I •, 

0'1 pec1111 .u•i0, a vilWL11,1 à 
re,ereda Liga Nacional ele 
Iustrucr • u• 

•) que conto sc dos 
art.°' J, 10 e 11 do re-t11.1-

lüento dia referido Con-res (1 

11,111 :1 significa, que a I,i g.1 
Barc-ellense eliviasse 11111 re- i mealde. 

latorlo sela, a ess21 í•sselll-

hleia por para esse firo ser 
nccessario que lìisse ulii nll-

(Ico da Li<a \ ac-ional de 
Instriu.ç.ìo. 

amento impo•sivel entre pe-
0 reservatorio chegou, pois, soa: que não m:lnteenl entre 

a ser arrematado por reis— si relações pessoaes. 
-1:991 X000. Ouve bem, snr. inspirador 

\Ias depois de arrematado da « Folha» ? 
não se checou a conseguir a Se quer saber mais, bas_ta-
verbi necessaria. Por isso Ihe perguntar. 
mesmo foi que el<in se intimou Nós respoilderenios. 
o empreiteiro a dar-lhe co- Lembrem-se dr• g11e os ante: 
meço. publlcos estão sugeltos a crlti 

ca. 

—Consta-nos que o soba-
regedor cie Santa Leoeadia, 
não gosta da discuss- èm 

Tambem aqui não atacamos volta da sua personalidade. 
o cavalheirismo e a dignidade Bem se camprehendc. 0.= 
dos nossos advCrsarios. iat f•;tos j)raazl;t;cus foram desas-
Mas é preciso que não fi- trosos. "\-;í-se lá enca=que- ( 

quem sem resposta ciara as tal, lia. cabe(,a <te, uni saloio f 
aecusaç.ões, que se de•enlla,nl (file coisa é i inteireza poli-
sob a fórma de insinuação teca! _ 
Porque não faltam calumnia-' Em materia (.le dignidade 
dores de offïcio,que tudo agro- politico são uni modelo o chc-
veitam para enxovalliar a hon_ fe e o suo-chefe da regenera-
r,. alheia. torra local. 
A des(leza chie a cansara I•cgenel,atoria, dizemo_-, por 

progressista fez' fornecendo chie nã•) púclem cllanl.tr-se re-
pedra de calceta para a rua generadores —politicos, cuja 
Ba.rjona de Freitas, foi um earr•ira tem sido como a de 
acto de boa administraç<io. Se aquelIes senhores. 

a não fornecesse, o estado 
apenas maildava, concertar o 

Pela aninha parte não estou macadam cia rua., e os enora-
para o aturar mais dores da rua reclaniaviii on-

t•uc imaginara ser a.quelle tro svstenia de pavimento por 
meliante ? calisa do pó, no verão, e da —I artielp•-lios o sr. 'Ma-
Não saberá cite que 11'11,11 lama, no inverno. anel .1lltonio (la 5ilva Junior 

meio pequeno todos se conlle- Pouco depois passou essa (rue, por escriptura lavi-ada 
cem ? I rua para cargo da Galreara , c na nota n.° 49 (to notari(( d' 
—0 sr. Albino Leite não se aguella abra foi tão boa que esta coniarezi sr. dr. Fieira. 

convence. E' escusado tentai'.- a roa a111 está á lia bastantes; Ii11n0•, tl'espaSS011 a •('Yl CYl-
Emquanto lhe der Iara pen- aimos. a contento dos 1110 11 .,1- nhado, o nosso presadissimo 

al'131"'O 81111. JOaCh11211 A11(olllo sar assim, não lia fórma de dores, e sem se ter gastado 7 
inlpedil-o. rn:lis nada coai ella. Dias Pereira, o seu acreditado 

Paciencia ! Lá virá a occ 1- estabeleelinen'.o de mercearia 
•ualld0 CntClldeI'1110s que da i•tia Barjoivi, de Freitas, d' 

sião (3111 clue eu possa contar chegou a opportunida: de para esta vü1.1. 
com elle. f.tzermos as nossas aecusa-

c,õe• .i camora ac tuatl, faremc,s •• este nosso estimado agi-
P.iSSEANTE. a vont<lde ao nos.<o contendor.'.go os nos os parabens. 

Trtes•usse 

vé 

Exames 

—0 nos.::•o paltriCio e amigo, 

sr.lIatnoel Novae7, tìlllo elo 
i1111sh'e acta ogado e notal'io 
portuense, sr. dr. Luiz 1To-
vaes, fez a•.t0 (h 1 • .' cadeira 
do 5.° .lano de Direito, pelo 
que o felicitamos. 

—I''icou pienamente • appro-
vado nos exames de ).?tini. 
portugue- , fra.ncez ( 1.0 a11110) 
no eminario de Braga, o si-

1Jo3é Maria dC JCSYis. tÌlhO d0 

sr. Bazilio Augusto do Jeslls. 
—Obtivcranl pass.tgem: No 

I.° .111110 do L -ceu 1?. Manoel 
11, do Porto, o menino ltw'e-
rio I-, filhe ( 10 sr.Secu11-
dino Pereira Esteve . ;̂ e no 
O. ° anilo dos LvCC'L1S, o sr. 

Manoel (le Paula• liha anda• —_\-ictim ido pela tuberculo-
m ha. di as» exame se tinotl-se no Porto, onde . 

de pllarnlacia, fìr•_11do plena.- actualmente se encoutrava, o 
alente .lplx ovados, os nossos sr. Maìloel Go.11os Dias, 11111 
p 1t1'1CIOs, lll's. João AlltoniO dos pro')ri 0ta.ri(>; da antig,l 

Pacheco Leite e Antonio ler- fabrica. c e ferragens a «Bar-
nalides It.éi. c.ellineilsc». 
Aos exaniiliados e suam fa- A's pessoal, enlucta.da. 

milias, as nossas felicituçõe•. nosso cartão de condaie icia . 

João franco 
—Une tetegramm i de Lis-

boa para um diario (to Porto, 
diz que, ao •contrario (to que 
se dizia, o sr,Conselheiro Joáv) 
Franco na) volta já para I31ar-
ritz, a juntar-se a sua e•pnsa 
e filho. que toem estado doeu-
tes. Sua. ex.- Irirece que fixa 
residencia., por 4 mezes, em 
:ltca1de, terra onde residia, 
seu fatllecido pae: e sua, eslao-
sa e filho veeen, tambem, Para 

NOTAS OCAES 

Datt(ti>?o 

—SYiI'Pagall(10 a ainna (to sl,. 

Joãto 13-Aclho da tiilva Cardo-
so, lr1 pouco f.tllecido, sua 
ex." falnilìa fez o donativo 
rle :>>i)tA reis <i 1 f;ollegi.) do> 
S.S. C.C. de JesLis e 11 i, d' 
esta, viela. Bem haja. 

MoeÕas õe 200 reis 

—Foi prorngado o praso 
até ao tìm cio corrente asno 
para a troca dais moedas do 
prata de 200 reis, pelas _ do 
novo cunho. 

l•lecrRli7•ifl 
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Sall`a Casa cia lriisericordia 

—No domingo, 27 de Junho, 
realisou-se a eleição dos cor-
l)os gerentes desta Santa Ca-

0.s cavalheiros a quem está 
confiada a direcção do pres-
tantissinio estabelecimèrito de 
ctu•idade, de 1909 a 1911, são: 

N1E. zA: 

Provedor,—Dr. Antonio Ferraz. 
Vice-Provedor,--Dr. Joaquim Paes 

de N'dlas-Boas. 
Secretario,—J: ão Carlos Vieira Ra- doi, local. 

-Mos• Di-no monumento ele taes 
Vice-secretario,—Augusto Teixeira b 

de 1lcllo. administradores ! 
Mordomos,— Abbade 

L_ituga, 
Antonio Lopes Leal, 
Aurelio Ramos, 
1)omi figos José de Aliranda, 
Jr t(o de Sousa, 
i>aquim Goncalves da Silva 
José Pinto de L*ma, 
M moel Augusto de Passos, 
Manoel Joaquim Coelho Goncalves, 
Manoel Pereira da Quinta, 
Manoel da silva. 

Alexandrino As mQzas ultin , teem fei-
te projecto, base necessari s a 
para a realisação de qualquer 
emprehendimento de impor-
tancia. 

E ahi tem basto agora o seu 
tempo fazendo econoniias,pro 
movendo donativos,trabalhan-
do desinteressada e dedicadis-
simaniertte pelo progresso ele 
tão santa instituição. 

Nada -disto dizem esses se-
senhores. Só criticam e mal-
sinam. 

Mattos, 

DEFINITORIO: 

Adelino Alves Maciel, 
p.,5 Agostinho da Cunha Solto- Maior, 
llt. Antonio Emilio \fendes do Valse, 
Abbade Antonio Gomes da Costa, 
Abbade Aires Goncalves N'eiva, . 
Joaquim Barroso Pereira de NIattos, 
José Alves de Faria, 
J rsé Antonio de Paula, 
Manoel Antonio da Silva Junior. 

Da respeitabilidade dos seus 
nomes, da intelligencia e ca-
racter com que seio dotadas, 
r=luitd tem a esperar a nossa 
lirinieira instituiçáto cie beneH 
cencia. 

Da meza antíga sahii os 
nossos prelados aniigos,snrs. 
Cunha Velho, Anselmo Duarte 
e Adelino'Maciel, cujasoccupa-
rües,não perrnittiam-lhes con-
jurar a prestar os se,--s servi-

Nullidades sobre nullidades 
sob todo o ponto de vista le-
gal. AdministI'ativameIlte, 
desbarataram o dinheiro que 
havia para a enfermaria d'iso-
lamento, tão necessaria, tão 
urgente, e em quê ? 

Em bandeirolaus e • outros 
disparates em que esses se-
nhores são férteis. 
A nitreira é o monumento 

das berencias restricta e ag-
gresslvamente politicas, bap-
tisadas pelo partido regenera-

Oecultam as noticias de do-
nativos, fazendo assim politi-
quice á custa da Santa Casa, 
isto é á custa da miseria do 
concelho. 
Dignos politicos estes ! 
Como os róe .o despeito e o 

facciosismo ! 

s-a-z 

Sesfas 

SANTA IzABEL 

—E a1nanhã, como disse-
mos t em o nosso numero pas-

os como niezario•, serviços passado, que se effectita, na 
dedicados a que tenIOS o pra- egreja. da ltisericordia, a cos-
 -estarde prestar publico reco- fumada festa de Santa Izabel, 

nhecnneiito. 
De novo entraram os snrs. 

Antonio Lopes Leal, José Pin-
to de Linfa, João de Sousa e 
Aurelio Ramos. 0 primei 
ro'. é tini grande benfeitor 
da Santa Casa, o ultimo já em 
outras gerencias tem mostr, 
do o valor dos seus serviços, 
e o• restantes dois são cava- hornbeiros executará um esco-
Ihciros i<itelligentes e hones- lhido prograrnnia. 
tiss1mos, clieios de boa-vonta-
de, com cuja collaborar`iO S. PEDxo 
inuito terá a lucrar a phila n-
tropica casa. 

—A «Folha da \Manhã», jor-
nal dominado lios uma politi-
quico sèni limites itens escru-
ptilos, fez varias considera- 
eões acerca da Ldiiiiii'StI'at•<tU 

cla iloCsa Miscricordla. 

Chamai,-llie administração provisado, a banda da Offici-
pro progressista.. 
Á atlq:inistracão d'a luchai na; e no Largo Barjona tocou 

a banda dos Bonibeiros. 
casa não teia ,ião politica.— Foi um chuveiro de festi-
Tem sido siniplesmente modo- ilhas, este anho ! 
sal'. 

A maioria dos irmã-os, que 
veem patrocinando as lutas 
dos corpos gerentes, pertence, 
é certo, ag partido progres- A'manhã, na Egreja Matriz, 
lista, como conclusão dos exercidos 
Jámais,em administra(,-Ócxs ap- em lionra do Coração de Jes us, 
poiadas por elenientos•do nns- realisa-se tuna b.,(ilhante festa, 
so partido, se l)raticou o mais com commtulhãó geral. 
pequena acto que denotasse 
partidarismo ou espirito do 
facção. , 
O boverno ela casa tem -i-

do o mais escrupuloso, o mais 
recto, o siais independente. 
E taitto assim é que, o par-

tido regenerador lo•ll, iiiii dia, 
dissolveu a meza gerente, ani-
mado, apenas, por intuitos 
mesquinhos, de caciquismo elo 4.° anho no Lviceu ele Vian- Guimarães, 'e D. Elisa Rodrigues 
saloio e odiento. na elo Castello,1 coro a alta L„it,eiro. 
\ão duvidou de, para con- classifcat,ão do distincto. -- D a 9, o sr, Lourenço dú 

seguir o . etr intento, ir travar Ao novel académico que Cunha Velho S»tto-Maior. 
unia litet-a ingloria, da qual só com tanta distincção va.e fa-
prejuizos podiam resultar pa- zendo o seu curso, e a seu 
ra a benemérita casa ele ca- pae, os nossos parabens. 
i"idade. 
0 que fii esse acto despQti- 

ç:o, sabe-o toda a villa, 

que constará do seguinte:— 
Pela manhã, ás 10 floras, 

plissa cantada pelas interna-
das do Colleg•io cios S.S. C.C. 
de Jesus é 1Ia-ria; de tarde, ha 
visita publicati ao Hospital e 
Avelo, estando lambem fran-
queada ao publico a magnifi-
ca, cerca, aonde a banda dos 

AVISO 

fi adminis`racão do «Eommer-
cio de Barcellos» previne os as-
signan`es l'es'e jornal de Que 
deixou de ser seu empregado, o 
fLIMUIpho Eusfodio 3osé ?ereì-
ra, d'esfa nina. 

fl excursão a Sanflago 

Como dissemos em o «Com-
mercio» de sabbado passado, 
os bilhetes, para a grande 
excursão ti vellia cidade de 
Sant'Iago de Compostella, pó-

 0ser pedidos ao nosso 
amigo e estimado comrìier-
ciante d'esta praça, sr. Aure-
lio Ramos, que dará, taniben-i, 
todas as inforinacõeS neceSsa-

rias sobre esta ex' ctirsão. 
'Tudo faz crer que a excur-

são será numerosa, não só 
porque os preços dos bilhetes 
são muito convidativos colho 
lambem porque aquella cidade 
da Gallira é uma das mais ri-
cas em obras d'arte da visinlia 
Hespanha. Desta villa cons-
ta-nos que vão muitas pes-
soas. 

Casamento 

Na egreja parochial ele ,\li-
ragava, Porto, consorciou-se, 
na passada 2.' feira, com a 
sr." D. Leonor Pereira Barbo-
sa, o VOSSO pI'eSadO an11gO,Sr. 
Sebastião de Sousa Azevedo, 
estimado empregado da acre-
ditada casa de modas Abel 
Brandão S F. ramos, Suecos-
sor, do Porto, e fillio do tam-
bem nosso amigo sr. Antonio 
de Sousa Azevedo, de Reilie-
Ihe, deste concelho. 

Parariinpliaram, por parte 
da noiva, o sr. Antonio deSou-
sa Azevedo e a sr.' D. Petro-
nilha Dantas; e por parte do 
noivo, a sr.' D. TherQza Ade 
laide Azevedo e o sr. Manoel 
Garcia 1\'lonteiro. 
Aos noivos desejamos as 

maiores felicidades, 

linnuncios 

—Chama-se a attenção elos 
interessados para os, intitula-
dos—Aluga-se, Arrematação e 
Banco ele Barcellos. > 

Torneio 

—I stà a desenvolver-se n'este con-
celho o bom rosto por este genero 
sportivo. 
Amanhã, na freguesia de Villar do 

Dlonte, ha um torneio de tiro a pom-
bos, no logar do «Cano das trez boc-
:as E:tão in-cripto, 24 atiradore$, 
tendo a maior parte d'esta vala. 

E' presidente do jury o sr. José Lo-
pes Varella d'Albuquerque. 
0 torneio é promovido pelo rosa 

:im:go Adglph,r ti'.ivn, d'Abbade do 
\eira. Principia ás 3 horas da tarde. 

—10 Largo elo Infante 1). 
Henrique e no Largo Barjona 
de Freitas, festejou-se, na ul-
tima terça-feira, o S. Puro, 
com musica, fogo c illumina-
t, ão. 
Na rua do Infante D. Henri-

que, tocou, n'uiu cor'êto im-

CORAÇÃO DE JESUS 

Esfudan`e disfìncfo Fazem anhos: 

dia ã, a sr.' D. Arrelia 
—•0 acadeiiiico sr. FranciS- Augusta da Encar nação Ferreira 

co Filippe de Sousa Carava- Loureiro. 
na, fillio elo digno contador- — Dia 6, 
ajudante, sr. David de •So-usa •l'_lzevcdo. 
Caravana, obteve passagem — Dia 8 

a sr.' D. Enzma.li. 

as sr-al D. Dulia 

X 

—Vimos ha dias n'esta v;lla, o 

rzossu ;llttstre• antigo sr. conde de 

Azevedu, dtivitado da nuc,to. 

— Esteve em Braga nosso 
querido amigo sr. dr. Vieíra 1?a-
mos, z:llustre deputado da Xà jato. 

—Veio ºzo ztltimo dom;Migo a 

Barcellos, voltando novamente pa-

ra o .Porto, o nosso presadissimo 

ain,.go Sr. dr. Antonio Ferraz, 
muito digno provedor da: 11liser;-

cordia. 

--Com sua esposa regressou ha 
dias das Pedras Srtlgada.s o nos-

so amigo sr Joaquim Dias da 
Cunha Barbosa. arrematação dos Seguin- 
---Tambem regressou do Gerez teSellel'oS de conSsitlio: 

—2lt hectolitros e 35.1 
de milho branco avalia-
do em 82 790 reis; 
—1 hectolitro e 26.1 de 

feij-ão branco, amarcllo 
meado, avaliado em reis 
'50 0; 
—33 hectolitros e 3Ci.1 

rtl cm I3ctrccllirthos. de vibro, avaliado em rs. 
—Veio passar uns dias a esta 601012, 

villa, para se restabelecer da gra-
ve enfernridude que ultimamente o — 90 Cluzla•s de palha 
aconnncttett, o nosso patririo e liilllla,, avaliada em reis 
amigo sr. José Duarte de Sousa. 6300. 
_Vindo do Pará chegou ha 

dias a esta vida o VOSSO cnn;gci,. Os gtlaes s:_i,o a impor-
sr. Alanoel José d'Oliv ,irct,ct quem [alicia Cios rendiinenl.os 
cuniprttnentamos.afft5ctttosarrteltte. CIOS bens pen1101'adOS e 

—Scrquin hoje paru o Porto o 
nosso presido collega e amigo sr. arrematados aos execll-

Luiz Ferraz. Lados Joaquim da Crosta 
—Já está restabelecido do seu Valse e Lilltlliel', de Cho-

ult;»zo incoVtnzudo, o que milito 
estimamos, o nosso am;go sr•.Eda- 1'ente,na Cxcllça0 que 1heS 
ardo fumos, d;gizo thesoureiro da move ltlauoel Joaquim 

camara. Domiruiues d'011vell'a hi- 
—Vinzos hontem »'esta villa o 

nosso amigo sr. dr. Adelino San nior, de Gueral. 
tos, distincto e advogado nutariv Pelo presente são ci-
em Famalicéto. 

ANNUNCIO 
2.' pitblieaczïo 

No dia quatro do pro-
xinio futaro mez de Ju-
lho, por 11 horas da ma-
nllã, tem de proceder-se 
no tribunal deste juizo, à 

o -sr.Jocio .lose' dos ,Sustos Terro-
so, digno escrivitto de direito. 
--De c;s;tct tto sr. JO (io Diogo 

de Sousa Pinto, esteve n'esta vil-
la com sita esposa,' o sr. Com 
mendcidor Antolho Alfredo FCr-
reira de Carvalho, de Lt:sboa. 
—Esteve bastante doente,achan 

do-se agora em v;.a de restabeleci-
mento, a sr.' D. Jann f Lopes Go - 
doso, illttstr ada professora ofei-

ANNUNCIOS 

FifiilCt7 De BarCe[[es 

0 dividendo de 2 112 
por cento, ou 1;5250 reis 
por acção, relativo ao 1.° 
semestre do corrente an-
ilo, paga-se na sede d' 
este Banco, e enl casei 
dos ex.m°s srs. Manoel Pe-
reira Penna LC C•a, Praç,i 
de Carlos Alberto,Porto. 

Bai-cellos, 3 de Julho 
de 1909. 

Os c ereutes, 

ilugusto Casimiro Pilues Monteiro 
Domingas ôe Sigueiredo 
João ea,los Vieira iiamo3 

rirreruutuçãu 
1731Rlt DE C`•1it•fUOi• 

Pélas 4 horas da tarde 
do dia 18 Cio corrente, na 
frecruezla ele Santa Maria 
de Gallec os e case, de11a-
u o e l Joaquim Coelho 
Gonçalves, recebem-se 
propostas em carta fe-
cliada para a execução 
da oura de caiador da 
mesma casa. 

A s condições estão 
patentes na casa do meS- 
mo, n'esta. villa, à rua D. 
Antonio Barroso. 

lados quasquer credo-
res desconhecidos dos 
executados, para falla-
i,em aos termos da exe-
cução e de ouv11021 os 
seus direitos. 

Barcellos, 23 de Ju-
nho de 1909. 

Verificado. 
O Jiiiz de direlto 

N. Soulo. 

O eseri` ão 

Manoel Cardoso e Silva.. 

4 

filugu-se 
A casa da ruaBal fona 

de Freitas n.OS 7ge 9. 
Para tratas', com Ma-

noel Joaquim Coe 1 h o 
Gonçalves. 

NTova qc elleict de 
ne0ocios ecele-• 
si ,-tSticoS 

Sob a direcção de 

tre>;miano da Miva 

Solicita dor oficial dez Canora -
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias--
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas 

" unciatura,Roula ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o, 
pesas rna•rimoniaes, proces-

sos ou dispensas para orde-
nações e ,fie qualquer nego-

cio congénere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do •ilurici• fio, 3s-_.o 

LISBOA 
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LOJA DO POVO 
DF, .Toá o tle s ou•a 

.Rua D. Antonio Barroso—Barcellos 

NEMPRE: 

Magnifico sortido de flanellas pretas, ,)iquets,, dia-
gonaes e casimiras de c8r, para fatos de sobrecasaca, 
casaca,, frak e palletot. 

Rica collecfão de phalltasias para vestidos, etc. 

Flanellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc. 

Completo sortido de raíudezas e tecídós peara forros 

NINGUEM compre sem ver o sortido d'esta 
que tem por norma: 

Vender barato, irara render milito 

casa, 

Restaurante e Salebícliaria 
DE 

ANTONIO WOLIVEIRA MATTOS 

Presuntos, chouriços, salpicUs e paios—do ìielbag•, Lamego o 
Alemtejo; presunto e carne fresca de poreo, fiambre e salame; quei-
jo da Serra, Crubes, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas em azeite; manteiga, píekles e 
tomates, manteiga de Dea-Cliris.ti (Vianna do Castello); anana7, ba-
nanas, doe do Brazil (abacachis e govabada), pasteis de dôce, la-
rapia, bolacha Olaria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Villariça 
a 360 rs. o litro, azeite do Brandão Gomes, finissimo azeite de Mi-
randella para vender a retalho. Especial café moido a 720 rs. o ki-
lo, chá cometo e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da. R. C. Vinicola---
alimentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, chim-
paghes e tudo mais que é dado a uma salchicharia bem 
montada, assim e )mo esta. 

e4eQeCÇQo9cC'cQ o eCeGeCeC•eC'e4eQeQ 

PHARMACIA 
DA 

Saleta e Rea aSa ela i -:pricordia 
ela Bareellos 

•W,dificio do I o g>iti-•k 

Director—Avelino Atires Duarte, pliarmaceutieó de 1.z classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrllacía. 

Agencia de seguros. 

P•l•• l'111 Gl•l, e Drogía,ri Ilt 
o 
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BICL10T11EC:1 H EUGCA410 
NUIONAL 

As llentIrãs C-'onvencio-
naes da Nossa Civilisa-1 
ção 

Pôr Max Nordalc 

Traducção de Agostinho Fórtes 

Publicação mensal de 
eleo álltes volumes de200 
paginas pela insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
em brochura e 300 reis 
encardenado!11 Por tão 
insignificante quantia não 
se instrue quem não 
quer. 

Condições d'assZgiiatura 

Pãgamento adeantado por 
v ale do correio ou em es-
tampilhas postees poi 
carta regist_tda. 

Franco de porte 
Anno lz vols. Brochados z,'•loo. 
Meio anno 6 vol. » 10200 

At-ulso zoo reis!! 

Anno lz vol. enc. 3•56òo 
Meio anno 6 vol. enc. 1NSoo 

Avulso 3oo reis!! 

A' renda, em todas as 
livrarias, corresponden-
teS de provfficla e no edi-
tor 

C4M d'Allnelda 
Rua do Alecrim, So, S2—Lísboa 

U 

Gnalides  Ariffia Zelis 
d e fa, Z e li as 

DL•' 

0 lll al—l----, iiiiport-,l nte estabelecllllellto 
do Minho e que inals 1)'-trato Vende, 

Largo da Porta Nos a e Rua Lal fona de Freitas 

tIZ 

u1•Tel'1►S•1.C•01'eS 

S 111 foi to -Ejl --» 
Na antiga casa 1MARQU1- s, rua D. Antonio Bl)rro-

so, antiga rua .Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 
carvão, ferro e arame jxararali alas, vendelll-so r111g•e-

risadores nacionaes e estj';111 eiros de todos os aucto-
res, ciambus, e tubo de borracha para sulfatar, su lfato 

de cobre, enxofre, em pG e podre, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e pre( os sem competen o 

Manoel Joarlº1im Coelho GonSal,§.Cs 

•s • ccl:s.sor• 

fede-se a attenção do ¡(• 051)-151)0 
l l ex 111.° publico para a fel- J 0( 51 115) J •( s 1Y L1O;1•YYWt11ra do annuncio abaixo. v •.l CJ Ill V 

dos unieos ateliers da 
i;zlropa, artisticos. a arte 
reiººlida. COM quem 11111-
nem pode competir em 

vista do coº13a Ileto dos 
ditos, vendendo todos os 
artigos por metade dos 
preços de gllaigner outra 
casa 

A -ii ilca fabrica 
cgººe 11a' completa na Eu-

ropa em 

A MODA ILLLSTRAflA 
Jornal das E ,,-tiTlllias 

il 11caç _ío seni,,_jn•-t.1 
)rDireelora—D. li.conor ?itaidonaºfo 

Lsplendido jornal de modas contendo, em ulabni-
Scllos embran - ficas g:'avurit5 a preto e colorilas, tOd.'i.s eis elo\ idades 
co para rapar- Cl-1-1 clla.peus, toileties, ph;Llltasias e confeccões tanto pa— 
tições e compa-
nhias, carim- ra senhoras como crianças. 

bos de metal, M)ICICS cortados em tam,, nho na.tlll'a l. 
borracha o pa" l 
ra, lacre, nume- Cada Numero, da • Moda lllllstl'ada» ó aC0r11paliJll— 

'• radores tiro- 
elo de uni nlii -o elo « 1 etit I cho de la Bi'odel'le 1) jo1-e .=r• brarens a córes , 

ouro, relevos, nal especl•)1 de boi-dados eill tudcs os geucios. 

mouogrammas e brazües, prensas, ba-' 80 e 100 reis p̀)1' semana no acto da elitreba. 
lancés, cunhos, alicates para sellar l 
chumbo, fabrica de chapas esmnitadasj Assira-se ene todas as livrarias e na do editor 
em metal e ferro, gratura, em pedra e 
soas anneis. Litographia, 'n.-p gr; 

phia, Papelaria, FFr agens, Bilhete=delga casa B6r(rand=José Bustos 
trabalhos superiores, et,- . é a casa , w — , 
L. FREIRE-l;ratador, oqual tens Alfei- Rua Gal'1'Ctt, /c}—LISBOA 
to t iagens de estudo rí Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande   
C:\SA do mirtos artigos, aonde em-

prega n, ais artistas que todas as ou. 0111 )cl llill•l. C•C• S e •••111iQ S tras reunidas do pgiz . Mandaio se as i 
enconimondns para a prol inciaa à co-  
brança, pnr isso podem f:tz-r os cens •J 
pedidos, de tudo que vv, ex..6 de3eja-
rem, para llto serene remettidos sem 
demora. 

• 

A. L. FREIRE-GRAAVADOIt a 
Nocicdadc ae1o1.v 111a eflc respollsabidletadc lieaaitac?ia 

P/1armaceutico .91 a .)(I. rixa da õ'lcfot•Ia• 

Rua do Ouro, g58 
Rua i;arjolla de li, re1tas.—**e rVi• .o perinai1ente a J Gl 

Teleplione, 945 —Li•D3E7:1 

adresse tele, raphico— I:RIL• RF Esta compa11111a efectua se, ,,-os l,tal-Iti,7,os e terrestres a 
DCpOsitO de pi'OdtiCt08 ChiilllCOS C p11t11i11aCCntiC08 tlaCi0l,aCSC Cs I3IZl\i)1?—Todas aK compras supe- pl CCOS raSOal'CZS. 70m agellt .s e111 tOd[TS as localidades da 

trallgoirrs-4gn1s 1111,ior tios—AI , ,,lias — rtilldas—Seriei-as—Irriga rio: os a 800 reis, o frrgncz pode ro-' p1 0vZ11Cla d0 1i 1111110. 
dores—Thermolnetros—lïuitas outras espcc.ialidades, gnesitar tem kalell(l trio-elli-olno para r _ 

Completo sortido d0 tintas, oleos, alvaia(ics, `-erni7,e s, pincell'. f)ECriptot• 

etc. oi:c.—`íc licidado liu, pretos. —1 nlv erisadores dos illolilores ` "a : 
all.ctol•c•t. 

rAPI'1'AL 200:000 000 reis 

Setinio anno de bonus aos si,s. se` unidos 

Agente em Bareellos 

≥✓•••º1>!a=Q?io • 41••c•ia •b'iciY•i': li%a•_•• 


